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O estado atual da econo-
mia brasileira ganhou on 
tem alguns beneplátitos in-
ternacionais significativos. 
Num encontro com líderes 
empresariais em São Pau-
lo, o ex-secretário de Esta. 
do norte-americano Henry 
Kissinger afirmou que a 
divida externa brasileira 
não preocupa particular-
mente os credores. No final 
do encontro informal de 
ministros do Acordo Geral 
de Tarifas e Comércio 
(GATT), ontem, no Rio, o 
ministro da Economia da 
Alemanha, Martin Bange-
mann, disse ao repórter 
Walter Diogo, deste jornal, 
que o Brasil deu uma de-
monstração de competên-
cia para superar a crise 
económica e que "merece 
ajuda". 

O ministro Bangemann 
informou que está nego-
ciando um acordo bilateral 
com o Brasil para adminis-
trar politicamente a divida 
externa brasileira, na mes-
ma linha de Kissinger, que 
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lembrou em São Paulo um 
famoso artigo em que pro-
punha a negociação políti-
ca da divida externa dos 
piloto subdesenvolvidos. 

Ainda mais concreta-
mente, o principal persona-
gem do encontro informal 
do GATT, William E. 
Brock III, assessor do pre-
sidente Ronald Reagan pa-
ra comércio exterior, reali-
zou duas importantes nego-
ciações com o ministro da 
Fazenda brasileiro, Ema-
ne Galvêas. 

Segundo informou o dire-
tor do GATT, Arthur Dun-
kel, à repórter Suely Cal-
das, Brock concordou com 
a reivindicação de Galvêas 
para que seja levada em 
conta a condição de deve-
dores dos países beneficia-
dos pelo Sistema Geral de 
Preferências (SGP). Esta 
concessão norte-ameri-
cana aliviou um pouco a 
confirmação de que Was-
hington recusou dezesseis 
pedidos brasileiros de in-
clusão de novos produtos 
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na lista do SGP. Atualmen-
te há 3 mil produtos brasi-
leiros catalogados nessa 
lista. 

William Brock também 
prometeu a Galvêas reexa-
minar as restrições norte-
americanas às exportações 
brasileiras de aço, encami-
nhando os dois temas ao 
Congresso norte-
americano nesta quinta-
feira. Em entrevista coleti-
va, no domingo, Brock ha-
via rechaçado as acusa-
ções de protecionismo con-
tra seu país, argumentando 
que metade do crescimento 
do comércio mundial nos 
últimos doze meses se deve 
ao déficit elevado da balan-
ça comercial norte-
americana. 

Mas seu compatriota 
Kissinger, um republicano 
influente que não participa 
diretamente do governo 
Reagan, reconheceu que o 
protecionismo é um proble-
ma sério que terá de ser en-
frentado com uma, maior 
abertura do comércio in-
ternacional. 

Conforme relatou o re- 

pórter . ('Coelho Filho, 
Kissinger lembrou que o 
presidente Reagan, depois 
de reeleito, nunca mais se 
preocupará com eleições, 
pois não poderá disputar o 
cargo na sucessão seguin-
te. Com  isto, poderá libera-
lizar mais o comércio, pois 
estará mais imune às pres-
sões '..nternas pelo protecio-
nismo. 

O ex-secretário de Esta-
do conversou também com 
o governador paulista 
Franco Montoro e com os 
secretários de Governo, 
Roberto Gusmão, e do Pla-
nejamento, José Serra. 
Kissinger mais ouviu do 
que falou, reproduzindo a 
postura que seus interlocu-
tores empresariais narra-
ram aos repórteres J. A. 
Tiradentes e Graça Silva. 
Na conversa política, ele 
ouviu um pouco do que pen-
sam os partidários da can-
didatura presidencial de 
Tancredo Neves. Eles pen-
sam, por exemplo, que o 
atual governo não tem 
mais legitimidade para ne-
gociar a dívida externa 
brasileira. _ • 


